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Para os povos indígenas que lutam bravamente por suas terras.



Para meu amigo Frederico Foroni, pelas dicas preciosas.
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			APRESENTAÇÃO


Sem sombra de dúvida, Romeu e Julieta, obra do escritor inglês William Shakespeare, escrita no final do século XVI, é uma das peças mais encenadas em todo o mundo. O proibido romance de dois jovens, filhos de famílias inimigas, extrapolou os palcos e tem sido tema de música, dança, literatura, artes visuais e cinema ao longo de mais de quatro séculos.

			Shakespeare inspirou-se em um conto popular de origem italiana para fazer sua própria versão da história. Sem medo de ousar, ele criou versos, ampliou tramas, inseriu elementos cômicos para que o antigo texto ganhasse nova assinatura.  

			Sempre gostei muito das tragédias shakespearianas. Em Romeu e Julieta, história que se passa em Verona, na Itália, o que mais me atrai é a poesia, as metáforas usadas pelo autor para dar vida às emoções dos personagens. 

			E foi nessa seara fértil de amor que encontrei espaço para recontar a história de um jeito bem brasileiro e atual. 

			A questão das terras indígenas me pareceu o cenário perfeito, pois é um tema muito pouco explorado, mas de extrema importância e que precisa ser mais discutido em nossa sociedade. Sem preconceitos e sem apegos aos padrões do passado.

			Neste novo modelo, surge Romeu Guarani, filho do cacique de um assentamento indígena, apaixonado por poesia hip-hop. Julieta, por sua vez, é filha do fazendeiro que tenta defender-se de uma decisão judicial que o obriga a devolver parte de suas terras para o povo indígena. 

			Mesmo com algumas alterações que precisaram ser feitas para que o enredo ficasse dinâmico e coerente com a nova situação, procurei manter a força poética do texto original que impulsiona o jovem casal. Como na trama shakespea­riana, preservei a mescla de texto em prosa e versos. 

			Este livro é um convite para você conhecer uma das tragédias mais famosas de William Shakespeare, como também ter ciência da realidade de muitos povos indígenas que ainda sofrem pressão para abandonar suas terras, mas que também se organizam para manter viva sua cultura tradicional. 

			Boa leitura!

			César Obeid


			Guarani e Capuleto


			A poeira levantou do chão seco. As crianças foram obrigadas a interromper a brincadeira quando a caminhonete chegou cantando pneus. 

			As mulheres pararam com seus afazeres e se aproximaram do veículo indesejado. Os homens, de cabeça erguida e vingança nos olhos, cercaram o carro. A vontade que todos tinham era de bater naquelas três pessoas que acabavam de chegar.

			A buzina disparou. A rotina do assentamento indígena foi quebrada com a chegada de Teobaldo, o sobrinho do fazendeiro, e de outros dois funcionários da fazenda. 

			– Estou aqui para deixar um recado: se continuarem com essa ideia maluca de levar adiante o processo jurídico da demarcação de terra, eu não me responsabilizo com o que pode acontecer com vocês. Muita gente vai se machucar – provocou o sobrinho do fazendeiro descendo do ­veículo e encarando todos do assentamento. 

			Os dois funcionários da fazenda permaneceram no carro, apontando as armas na direção dos indígenas. 

			O clima era tenso. 

			– Se alguém vai se machucar, será alguém que trabalha na fazenda. E não pense que pode falar assim com a gente só porque dois capangas fazem sua proteção – revidou o cacique olhando bem nos olhos de Teobaldo. 

			– Olha só, que índio valente... Vai, pegue o seu arco e flecha e tente lutar contra as minhas armas. 

			– Você me chama de “índio” só porque quer provocar. Você sabe que a palavra “índio” é carregada de preconceito. Nós somos “indígenas” com muito orgulho. Chegamos aqui muito antes dos colonizadores!

			– Ai, ai, ai, lá vem o índio com discurso antropológico de novo – ironizou Teobaldo mais uma vez, ciente de que sua ironia deixava o povo indígena cada vez mais furioso. 

			– Não adianta provocar porque não vamos mais cair no seu jogo baixo, saiba que a nossa luta não será mais só com a força: vamos lutar pelos nossos direitos, com a lei do nosso lado – retrucou o cacique, que foi aplaudido pelas pessoas do assentamento. 

			– Onde você viu a lei ficar do lado de vocês? Meu tio conhece muito político influente e vai dar um jeito de emperrar o processo e expulsá-los de uma vez por todas das nossas terras. 

			– Nós não vamos sair daqui! A nossa cultura pertence a esse lugar. 

			– Que cultura? Como você pode falar em cultura? Todos vocês usam roupas, assistem televisão e têm telefone celular! Que cultura vocês querem preservar, índio? 

			Quando Teobaldo falou a palavra “índio” novamente, Mercúcio, um jovem Guarani, ficou irritado com o deboche do sobrinho do fazendeiro. Aproximou-se e deu um soco na cara dele sem se preocupar com as armas que estavam apontadas em sua direção. 

			O jovem já estava cansado de tanta opressão que vinha da parte do fazendeiro.

			– Suma daqui, seu verme destruidor! – berrou Mercúcio com raiva nos olhos. – Você é um playboy que não vale nada. Não queremos nem você nem os seus capangas por aqui. E por que eles não atiram em mim? Vamos, vocês não são valentes? Atirem em mim! Atirem em mim! 

			Os outros Guarani seguraram o jovem descontrolado e o levaram para dentro de uma barraca. Todos sabiam que os empregados da fazenda tinham ordens de não mais atirar nos indígenas do assentamento, mas também sabiam que, no calor das emoções, as coisas nem sempre saem como o esperado. 

			– Vocês vão ver quem pode mais! – gritou Teobaldo limpando o sangue que escorria do nariz. – Não vou deixar nem uma rede pendurada neste assentamento. Quem sabe, assim, vocês somem de uma vez.

			A vontade de revidar era imensa, mas os indígenas não queriam começar mais um tiroteio que poderia provocar mais e mais desgraças. Os indígenas estavam contando com a ajuda da professora do assentamento, uma jovem antropóloga que abraçou a causa da comunidade Guarani. Ela conseguiu articular, com muita astúcia, parcerias com organizações não governamentais e abrir um processo contra a expansão de terras da fazenda.

			Com receio de que o grupo indígena fosse ainda mais prejudicado nos confrontos diretos, ela decidiu tentar resolver as diferenças de um modo mais civilizado. 

			A questão das terras agora era judicial. 

			Somente quando diminuiu a poeira que a caminhonete levantou, as crianças retomaram a brincadeira. 

			As mulheres carregavam as redes cortadas no colo como se fossem crianças que precisavam de cuidados.


FESTA NA FAZENDA DO VELHO CAPULETO
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